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M A R I A  F E R N A N D E S
Este livro, cujo objeto de investigação é a doença mental nas suas vertentes filosófica, 
sociológica e histórica, foi concebido no âmbito de um projeto desenvolvido em França com 
patrocínio da Association Nationale de Recherches e foi possível também através do apoio do Cen‑
tro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica Portuguesa e da colaboração entre 
as equipas das duas instituições. É constituído por uma coletânea de artigos, alguns dos quais 
foram apresentados num colóquio decorrido em Lisboa em setembro de 2009 (Michel de Cer-
teau e a antropologia da modernidade), da autoria de diversos académicos, cujas notas bibliográfi‑
cas encontramos nas páginas finais.
À guisa de prefácio, António Matos Ferreira sumariza, com traços magistralmente lúci‑
dos, as problemáticas que hoje em dia se colocam ao estudioso do factor religioso nas suas mani‑
festações individuais e coletivas, nomeadamente as que se situam em espaços de fronteira, ali 
onde o registo social vê esbater‑se os conceitos de (in)conformidade, (des)regulação ou (des)
ajustamento, trazendo à liça a incontornável interdisciplinaridade que, da história à filosofia, pas‑
sando pela sociologia, impõe o contributo essencial das ciências cognitivas e das neurociências. 
É sublinhado o caráter vivo do elemento religioso, enquanto perceção e vivência individual, ipso 
facto em constante mutação, a exigir novas reelaborações de análise e linguagem; entende‑se 
assim a sua emergência na funcionalidade das ciências dedicadas à saúde mental, realçando‑se o 
papel potencialmente regulador/conciliador/terapêutico destas, ante o bem‑estar ou a doença 
singular/coletiva, numa sociedade em que as questões de ordem ética revestem matizes cujas 
gradações até há poucos anos não eram sequer postas em causa.
A complexidade e vastidão do tema levou a que os autores tenham optado por incidir os 
seus estudos sobre o catolicismo ocidental europeu.
A introdução de Tiago Pires Marques complementa os enunciados do Prefácio, num 
breve périplo pelas diferentes fases da história da cultura e mentalidades, com a tónica no fator 
religioso e espiritual, desde os novos horizontes abertos ao Homem no século XV até ao dealbar 
das modernas ciências que dissecam as doenças da mente e às novas formas e procedimentos 
que hoje em dia devem ser equacionados para lidar com elas, num mundo cuja evolução, espe‑
cialmente nos últimos dois séculos, se tem provado vertiginosa. Desde logo somos alertados para 
a importância do conceito contemporâneo de “saúde mental”, cuja linguagem reclama os enun‑
ciados do mal e do bem, acentuando‑se o apelo à psiquiatria no sentido de compreender que, 
por essa mesma razão, se impõe a sua articulação com a antropologia, a história e a sociologia.
Tecendo as suas considerações enquanto nos apresenta sumariamente cada contributo, 
Tiago Pires Marques recorda o que alguns chamaram a “morte de Deus” que, no mundo atual, 
levou a uma nostalgia do absoluto (para tomar a expressão de George Steiner), desencadeando o 
ressurgimento de antigas práticas mágico/religiosas, evocadas através de exemplos de diferentes 
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experiências de sujeitos e comunidades, não esquecendo as ligações político‑institucionais e res‑
petivos jogos de poder. Equacionam‑se, pois, os imaginários morais e afetivos e as representações 
socio‑culturais que se projetam nas vivências sociais, tornando essencial uma intervenção aberta 
e multidisciplinar das ciências da mente.
O livro está dividido em duas partes. A primeira reúne um conjunto de estudos histo‑
riográficos que abarcam um período desde o século XV ao início do século XX: M. L. Rosa 
escolheu as conceções do mal nas mentes humanas e nas representações sociais da época tar‑
do‑medieval, tomando por base uma obra do padre lóio Paulo de Portalegre. A. Álvarez fala das 
condenações por ilusão no quadro da Inquisição espanhola, dando exemplos de casos femininos 
nos sécs. XVI e XVII. A. Ribeiro traz‑nos, através de exemplos da segunda metade do séc. XVI, as 
questões relacionadas com a somatização dos arroubos místicos surgidos em movimentos que 
apareceram na época da Contra‑Reforma e que tiveram a sua expressão em Portugal, Espanha e 
na zona da Flandres e do Reno. S. Maury narra a história do movimento convulsionário janse‑
nista, milenarista e caraterizado por uma escatologia revolucionária, nascido na aldeia de Fareins 
pelos tempos da Revolução Francesa, tendo durado até à época do Consulado Napoleónico. 
T. P. Marques analisa comparativamente a história de comportamentos e fenómenos psicos‑
somáticos marginais na França e em Portugal no século XIX e primeiras décadas de XX, nos 
seus contextos clínicos e suas repercussões religiosas, morais e políticas. A. M. Ferreira toma o 
exemplo de três casos de indivíduos católicos no Portugal do séc. XIX‑XX para analisar as novas 
formas, indissociáveis, devocionais e de militância cívica e política, num espaço onde se jogam o 
imanente e o transcendente, o pessoal e o coletivo, a identidade e a alteridade.
A segunda parte da obra visa complementar esses estudos, com especial incidência sobre 
as fronteiras entre o religioso e o patológico. O olhar histórico‑filosófico de C. H. do C. Silva 
parte das reflexões de Michel de Certeau sobre as experiências místicas, dando especial atenção à 
mística católica do séc. XVI. P. H. Castel, psicanalista, dá‑nos um exemplo particular do séc. XVII 
francês para analisar a obsessão enquanto comportamento associado ao sentimento de culpa, 
traçando o percurso histórico‑social dos processos biológicos das patologias obsessivo‑compul‑
sivas até à sua atual forma psiquiátrica do Transtorno Obsessivo‑Comportamental. D. Pelletier 
analisa as Memórias de um Neuropata, escritas pelo jurista alemão Daniel Schreber, no âmbito dos 
seus contextos, talvez pelo facto de aquele escrito ser considerado, como nos explica Tiago Pires 
Marques, um texto “paradigmático da loucura no séc. XX”. M. Paulino, professor de psiquiatria 
na Faculdade de Medicina lisboeta, disserta sobre a noção de “delírio religioso”, que classifica 
como uma das “doenças do pensamento”, sintetizando os conceitos operatórios a ter em conta 
quando da abordagem terapêutica destas patologias. Finalmente, a socióloga F. Champion evoca 
a questão surgida nos anos 90 do século XX visando a inclusão, na investigação psiquiátrica, da 
variável das diversas formas de espiritualidade, tomando para case study um grupo inglês criado 
no Royal College of Psychiatrists, designado Spirituality.
A tabela de conteúdos encontra‑se logo no início; antes das notas finais temos um 
índice analítico, que reúne as temáticas e personagens relevantes para agilizar a consulta, e um 
índice da escassa dezena de sóbrias ilustrações tendentes a enriquecer o volume.
Uma obra obrigatória para todos os académicos, quer das ciências sociais e humanas 
quer das ciências médicas em que, por si só, prefácio e introdução constituem ponto de par‑
tida e reflexão e apelam ao aprofundamento das temáticas e problemáticas sistematizadas.
